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O marco zero dos estudos  reunidos em Futuro Pifado  é uma das últimas 






































































































peças que colocam em cena a cultura popular: O pagador de Promessas, de Dias 
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do pós-1968, a convivência entre um regime de direita e a hegemonia intelectual de 
esquerda. Ao enfrentar o tema do público, o autor expõe as ambiguidades da vida 
brasileira do período, marcada pela manutenção de gritantes desigualdades no 
acesso à educação e por um mercado cultural ainda exíguo e dependente. À luz de 
manifestações aparentemente díspares como o teatro de Nelson Rodrigues, a bossa 
nova e o concretismo, o crítico apresenta a poesia irônica de João Cabral no contexto 
da realização e da frustração do desejo de modernidade na periferia capitalista.
No mesmo tom, a poesia de Claro Enigma, de Carlos Drummond de Andrade, é 
confrontada com as ambiguidades do sistema literário brasileiro, especialmente 
com a percepção de que o papel da literatura no projeto de modernidade esboçado 
a partir dos anos 1950 estava condenado a ser  ínfimo. Viam-se frustradas as 
expectativas de formação de um público leitor amplo, em meio à especialização 
literária e à “concorrência” do mercado cultural massivo, num país em grande parte 
ainda analfabeto e praticamente insulado em termos linguísticos. Os poemas de 
Claro Enigma são, assim, lidos como produtos da combinação entre sofisticação 
formal, liberdade criativa e sentimento de irrelevância, alimentando uma escrita 
ressentida e tensa, dirigida a uma sociedade que se moderniza e que, sem enfrentar 
alguns de seus maiores dramas, vê-se lançada às tentações do consumo. Intimismo 
e melancolia marcam uma mirada conflituosa e desiludida do mundo e de si mesmo 
pelo poeta lírico, que apela ao sarcasmo como subterfúgio.
À contramão da tendência de  investir na costumeira divisão do trabalho 
intelectual, que convida à especialização e restringe o exercício analítico a estudos 
de caso que se ocupam da descrição de uma obra em seus procedimentos formais, o 
que lemos em Futuro Pifado é uma arrojada interpretação histórica, capaz, ao mesmo 
tempo, de conferir significado a esses procedimentos. A visão sintética faculta ao 
autor a intercessão de escritores, obras, temáticas, contextos, sem perder de vista 
a especificidade, através de um movimento dialético entre o macro e o micro, 
reproduzido em diversos planos combinados: dentro de uma mesma obra, na obra 
de um autor, entre obras de diferentes autores, em direção a análises diacrônicas e 
sincrônicas da história intelectual brasileira. Chegamos ao fim das páginas desse 
Futuro Pifado com a sensação de que esse é um esforço a ser compartilhado pelos 
pesquisadores que se ocupam da literatura brasileira e se interessam pela produção 
de uma crítica literária vibrante, desprovida de preceitos disciplinares e dispensada 
de autojustificação.
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